
No ano passado recebi na minha caixa de correio uma notícia extraordinária sobre baleias.
Quando me propuseram participar no Terra Batida, e particularmente na “secção Mar” do Terra
Batida, eu lembrei-me logo de vos trazer essa notícia extraordinária, uma notícia que nos pode
dar a todos uma esperança enorme em relação ao nosso futuro neste planeta, porque me
parece que essa notícia passou um pouco despercebida em geral...

A notícia é a seguinte: as baleias podem ajudar-nos a resolver o problema do aquecimento
global. Quando li esta notícia pareceu-me que nos devíamos virar para as baleias e olhá-las de
perto, o mais de perto possível… Começar a olhá-las com olhos de ver... Não só porque, pelos
vistos, nos podem ajudar num dos nossos maiores problemas de sempre, como porque... Este
é o maior animal que alguma vez existiu neste planeta!, o maior de sempre!... As baleias são
maiores do que qualquer dinossauro que alguma vez tenha existido, maiores que... E isso é
completamente mágico! Elas são as rainhas do tamanho abismal, as rainhas do tamanho
imenso!... E nós nunca nos pomos a olhar para elas… Eu comecei a olhar para elas e comecei
a ficar pasmada com elas… Elas são de pasmar pela beleza, elas são de pasmar pelo
tamanho, pelo gigantismo, elas são de pasmar por viverem noutro planeta, um planeta que não
conhecemos, ou que conhecemos muito mal, que é o mar. O mar é “o outro planeta da terra”.
E pergunto-me: como será estar perante um ser vivo daquele tamanho? Estar perante o maior
ser vivo que existe, perante o que há de mais gigante, estar perante o gigante, andar ou nadar
ao lado do gigante?

Quis ter uma sensação o mais aproximada possível do que é estar perto de uma criatura deste
tamanho e pareceu-me que o único sítio possível, e o mais apropriado, onde fazê-lo, era
mesmo na praia. Medi uns trinta passos largos, para conseguir ter aproximadamente os 30m
de comprimento da baleia-azul, primeiro fiz um esboço leve com o sapato e depois um traço
mais forte com um pedaço de madeira, e pus-me a andar “dentro da baleia”... Ou em cima da
baleia... Tentando ter a sensação do que é aquele tamanho, aquele espaço...
Zigzaguear, voltejar, … e cair dentro de uma baleia…



Nós sempre gostámos de gigantes e de inventar gigantes, sempre tivemos atração por
gigantes, sempre tivemos um fascínio pelo gigantismo, por algo muito maior que nós, por algo
desproporcionado: KING KONG, LOCH NESS, LEVIATÃ, GODZILLA, DRAGÕES,
DINOSSAUROS (estes de facto não inventados mas com que nunca nos cruzámos, portanto
quase inventados...). Gostamos muito de imaginar que poderia ser possível, e como seria se
fosse possível, como seria aquilo que é da ordem do inacreditável...
Mas o impossível é possível, o impossível existe, o impossível está aqui, está ali, dentro do
oceano.
Só que... quando o impossível afinal é possível, quando o impossível tão imaginado, tão
desejado aparece diante de nós, está em frente aos nossos próprios olhos.... o que é que
acontece? Curvamo-nos perante o impossível? Criamos um culto à Deusa Baleia? Inventamos
rituais para lhe prestar homenagem? Gritamos aos 4 ventos “o impossível é possível, o
impossível existe, o inacreditável aconteceu”?  Não, não é bem isso que fazemos…
Quando ele não existe, criamo-lo. Quando ele existe, matamo-lo.

Bom, mas afinal qual era a boa notícia que eu disse que tinha recebido no ano passado em
relação às baleias?
As baleias têm um papel importantíssimo na captura de CO2 da atmosfera.
Por um lado, porque capturam e armazenam CO2 no seu corpo ao longo da sua longa vida e
levam para o fundo do mar, quando morrem, 33 toneladas de dióxido de carbono, que lá ficam
depositadas durante milénios.
Por outro lado porque fertilizam o plâncton com as suas fezes nas águas de superfície, fazem
com que ele se multiplique, e uma parte desse plâncton, o fitoplâncton, que é a parte vegetal
do plâncton, produz 50% do oxigénio da nossa atmosfera e captura 40% do dióxido de carbono
da nossa atmosfera. Portanto, o pulmão do planeta, e por mais que amemos profundamente a
Amazónia e a queiramos preservar em absoluto, o pulmão do planeta é certamente o
fitoplâncton porque a cada duas golfadas de ar que inspiramos, uma devemo-la ao
fitoplâncton...
Os cientistas descobriram que o plâncton floresce MAIS ao longo das rotas migratórias das
baleias. Portanto, quanto mais baleias mais fitoplâncton e quanto mais fitoplâncton mais
oxigénio e menos CO2!
Estamos a falar de uma interação entre os maiores animais do planeta e os mais microscópicos
animais ou seres do planeta... Macro e micro juntam-se para nos permitir respirar e viver…

Entretanto o problema é que… já só temos 1/4 das baleias que tínhamos antes do início da
caça à baleia, e no caso de algumas espécies de baleias temos apenas 3% daquelas que
existiam originalmente…
É preciso aumentar drasticamente o número de baleias existentes neste planeta! Temos que ter
mais baleias! E como é que se arranjam mais baleias? Como é que se fazem baleias?
Eu vou-vos mostrar como é que se fazem baleias...


